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Nota da edição digital em Inglês

 

	Privately printed, Boston, Press of Robinson Printing 

Company, 1894. Of 500 printed, four copies are known 

to exist, one in the Massachusetts State Archives, Boston, 

the copy owned by Victor Slocum, which contains later 

minor pencilled emendations by the author, not given 

here. Another was reprinted in Walter Teller's Slocum 

collection. The fourth, recently discovered, is described in 

this file courtesy of William Strauss.

	“Impresso independentemente, Boston, Press of  

Robinson Printing Company, 1894. De 500 livros 

impressos, sabe-se que existem quatro cópias, uma delas 

no “Massachussetts State Archives, Boston”; outra cópia 

possuída por Victor Slocum, filho do Joshua Slocum, que 

contém emendas posteriores a lápis pelo autor. Uma 

outra foi reimpressa na Walter Teller´s Slocum 

Collection, e uma quarta, recentemente descoberta, é uma 

cortesia de Sr. William Strauss” (versão digitalizada, 

cópia do original em língua inglesa). 
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￼O veleiro “Spray”, onde Joshua Slocum escreveu 

em 1894 “A Viagem do Destroyer de NY ao Brasil”.

 

Foi com este barco que Slocum se tornou o 

primeiro homem a circunavegar a Terra 

em solitário de 1895 a 1898.
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O Brasil naquele momento

 

 

No ano de 1893, o governo do Marechal Floriano 

Peixoto está às voltas com a Revolta da Armada. Treze 

generais exigiam que Peixoto, vice-presidente da jovem 

República que assumira o cargo após a renúncia do 

Marechal Deodoro da Fonseca, cumprisse a 

Constituição promulgada em 1891, convocando novas 

eleições presidenciais, já que a presidência havia ficado 

vaga antes dos dois anos mínimos previstos. 

A pressa em combater os revoltosos de posse de 

encouraçados que já haviam bombardeado fortificações 

no Rio de Janeiro, levou Floriano Peixoto a 

encomendar e adquirir navios de guerra 

inadvertidamente. Uma dessas aquisições foi o 

Destroyer em 1893, uma embarcação americana 

experimental, semi-submersa, com um torpedo a 2 

metros da linha d’água. 

Deixado de lado pela Marinha Americana, 

insatisfeita com o seu desempenho, o Destroyer foi 

encomendado pelo governo de Peixoto e trazido para o 

Brasil. Em um dos poucos registros presenciais 

confiáveis desse momento da história brasileira, num 

libreto chamado “Voyage of the Destroyer from New 

York to Brazil” (Boston, 1894), o conhecido navegador 

canadense-americano Joshua Slocum conta como ele e 

mais 12 marinheiros penosamente trouxeram o já 

avariado Destroyer ao país. 

Slocum entrou para a história como o primeiro 

homem a circunvagar o mundo em solitário em seu 

veleiro Spray (de 24 de abril de 1895 partindo de 
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Boston, retornando em 27 de junho de 1898, em 

Newport). Antes da viagem com o Destroyer, Slocum já 

havia estado no Brasil, quando naufragou com o barco 

Aquidneck. Aqui, ele e sua família construíram o 

veleiro Liberdade, com o qual voltaram para os Estados 

Unidos. O nome da embarcação foi uma homenagem à 

Abolição da Escravatura no Brasil em 13 de Maio de 

1888, mesmo dia em que o Liberdade foi inaugurado.

O Destroyer, depois de passar por Fernando de 

Noronha e Recife, recebeu o nome de Piratini e foi 

surpreendentemente considerado apto pela Marinha 

Brasileira. Porém, nunca conseguiu deixar Salvador, 

tendo sido subutilizado, ficando encalhado por quatro 

anos nas imediações do Arsenal da Marinha de 

Salvador, até ser afundado no mesmo local pelo 

torpedeiro Timbira devido ao péssimo estado em que já 

se encontrava em 1898. 

Joshua Slocum desapareceu no mar no final de 

1909, a bordo do seu veleiro Spray, nas proximidades 

da foz do rio Orinoco, na Venezuela. Em 1924, Slocum 

foi oficialmente declarado morto. 

A Revolta da Armada foi asfixiada em menos de dois 

meses. O "Marechal de Ferro" iniciava então uma longa 

lista de sufocamentos perpetrados pela República 

Velha. O mais conhecido deles aconteceu na mesma 

Bahia, três anos anos depois da Armada, em Canudos. 
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Viagem do Destroyer de NY ao Brasil, 1894

 

Introdução

	

	Daqui da minha calma cabine no meu lar, o Spray, 

me vêm as lembranças de uma guerra.

	Com toda franqueza, foi com excitação e alegria 

que me ofereci para aquele serviço no Brasil, para dar 

uma mão ao governo legítimo de um povo em cujo país 

eu tinha passado dias felizes; e onde, além do mais, 

encontrei amigos permanentes que irão se juntar a mim 

agora, para sorrir de marinheiros exibidos brincando de 

navio de guerra.

	O Brasil tem certamente seus próprios marinheiros, 

mas, para encontrá-los, você tem que ir até uma 

barcaça ou uma jangada, onde o genuíno filho de 

Netuno vive. Em sua modesta e humilde condição, ele 

é um verdadeiro filho do mar.

	A esses amigos, que vieram da guerra, deixe-me 

contar agora a história da viagem do famoso Destroyer: 

o primeiro navio do forte braço direito do futuro Brasil.

 

	VIAGEM DO “DESTROYER”

 

	Navegar com o Destroyer de Nova York ao Brasil 

nos meses de inverno no hemisfério norte não era nada 

promissor em termos de grandes facilidades ou 

conforto – mas, o que me importa?! Eu, por minha 

parte, aceitei o contrato dessa nova aventura, com 

todos os seus maus presságios de apuros e riscos, os 

quais logo logo seriam enfrentados cara a cara. Doze 
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bravos companheiros – nunca verei melhores 

marinheiros - compartilhando a  sorte comigo na 

viagem, estavam propensos também a aceitar qualquer 

que fosse o destino que estivesse guardado para eles, 

esperando sempre pelo melhor. 

	Curiosamente, o fatalístico número da tripulação 

(treze) não foi sequer percebido antes de viajar. Todos 

estavam em busca de bons presságios. Alguns dos 

marinheiros mais velhos procuraram por ratos, mas 

nem um sinal deles foi encontrado. Entretanto, 

ninguém desistiu – foram tempos difíceis em terra 

firme!

	Um jovem, para defender a embarcação, em caso de 

sermos “atacados por piratas” na costa do Brasil, veio 

de uma recém-formada turma dos Cadetes Navais de 

Annapolis. Com confiança suficiente em suas teorias, 

esse jovem chegou cedo, trazendo planos de combate 

com ele e, se houvesse algum, ele com certeza 

começaria do jeito certo.

	Também um nobre, que veio essencialmente como 

Conde, incumbiu-se de ficar conosco. O cargo de 

“especialista” foi considerado dele, mas isso foi 

incidental. O Conde era um especialista de hotel.

	Veio também, e eu não posso me esquecer, um 

jovem oficial da Real Artilharia da Marinha Britânica, 

que se tornou, com o tempo, o destaque da tripulação. 
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